
A MELHOR 
IMAGEM 

Foi autênticamente 
o «final da ami ­
xade» aquela que o 
Benfica e o Acadé­
mica disputaram 
ontem no Estádio 
Nacional. E teste­
munha eloquente de 
fraternidade e são 
desportivismo é o 
que a imagem apre­
senta com os joga­
dores das duas equi­
pas envergando os 
camisolas dos adver­
sários no termo do 

encontro 

A TAÇA PARA O BENFICA 

! UM FINAL EMOTIVO 
i NA <<FINAL DA AMIZADE1J 

J 

• Benfica, 2-Académica, 1 
1 Não não foi exceto - te que é 0 hábito em jo- matar na zona de remo 

• men'te a· «final>> que se gos decisivos. te . N ã 0 foi , digamos, 

1 
poderia esperar. Ou por O golo de Manuel An - uma actuação continua-
outra: foi uma final di- tónio aqueceu os últimos da, de brilho permanen . 

1 ferente . O espectáculo dez minutos. Então foi te. Antes em estilo «pis­
' viveu muito da incertez.a I uma «final ll igual às ~u- ; ca-pista». Com relâmpa­
j do resultado, da multi - tras, plena de an1maçao, gos intensos de habilida ­

dão que o presenciou e' de esforço, de lances ró- de e destreza. 
do :ntusiasmo.dessa mui: J pidos e emot ivos. Sem Sofreu o seu pedaço, 0 
t1dao. Mas o Jogo, em si deixar de ser a «f ina l da defesa da Académica. 

-~= próprio, no duelo entre 1 a.m.izade», de um despor- \ Mas tanto como a boa 
o folo da vil.ôria do Benfica: impelida pela testa de Eusébio, a bola ultrapassou Viegas 1 duas equipas categoriza- 1 t1~ ismo exemplar, a ter-

1 
actuação dos seus «Cen-

1._ ___________ •_•_a_i_to_ca_r_as_m_a_u_'ª_s_da_r_e_de__________ das e que se apresento- minar na confraterniza- trais ll e do guarda -redes 

F e PORTO CONQUISTOU :~,~4:ft:i:f ::.::; ~ 1 'ªº· ºº "Cº:~;;,~;,;; 'º~"~h, ºd·~ 
' ' 1 ~~~f ~~n!~febir;{spJ~ M Ã R 10 Z A M 8 U J A L «li TAÇA CIDADE DO PORTO')) ~=:filei~~~~º ~J~i~iv:~: las, na pose para uma 

O F. C. Porto venceu o Slovan e as­
conquistou a z: taça • Cidade do 

orlo>. No ano transacto a vttórta sor-
á Académica, que agora não pôde 

atar presente, uma vez que disputava 
1 fina i da • Taça de Po1-t!Lgab. 
O tempo esteve mats uma vez contra 
clube organizador, agora com nada 
11-0s do que duzentos e set enta e 

·llCo contos de preiutzo. A conf i rmar-

-se a desolaçã-0 dos dirigentes portis- mas te,e, também, «per- foto em conjunto, vesti­
tas, no rpróximo ano não haver á torneio. d idasll não menos de dos de negro os benfi­
A menos que o Município portuense admirar. Mas também quisMs, de encarnado os 
co1711Parlticipe, _ PllOl!ramando~o dentro teve a partida capítulos de Coimbra. 
das festas sanioami:ws da c_idade. de certa monotonia lon-

Ao F. C. Porto fii,cou porem o .gosto 1 . ' d 1 2 G h B f 
de ter conquistado 0 troféu por 2-1, co- gos. m10.utos arrasta os, • an ou o en 1ca .e 
mo super ior tzando-se em vár ios aspec- cer1mon1osos, sem o des- 1 g.anhou com 1rrecusa-
tos ao recente vencedor da ~Taça das pique caloroso e vibran- vel justiça. Foi, sem dú-
Taças•. 1 1 vida, a equipa de futebol · 

•--------------------,, mais amplo, de «associa­

LEONEL MIRANDA 
FOI O VENCEDOR 
DO «PRÉMIO FAMEL-ZUNDAPP» 
Ler na última página comentá rio de 

AMADEU JOSÉ DE FRElT AS 
nosso enviado especial 

tionii mais equilibrado 
entre as duas funções do 
jogo: a defesa e o ata­
que; a mais decidida a 
procurar a meta que era 
o baliza do opositor; a 
que exibiu melhores 
trunfos, agora que os 
seus famosos avançados 
se libertaram da sua não 
menos famosa «crise de 
forma ll. 

Esta, uma confirmação 
do jogo: o ataque do 

certo benfiquista na fi ­
nalização dos seus acer­
t.ados movimentos. 

3. E a Académica? A 
A ganhar por 1-0 a 

nove minutos do fim, os 
estudantes estiveram se­
midonos da taça. Não se 
pode dizer que seria uma 
vitória adequada ao pró­
prio jogo, mas premiaria 
a sagacidade no aprovei­
tamento de uma das 
pouquíssimas oportuni­
dades de golo, em con­
traste tom o esbanja­
mento dos ad' ersários. 

Aliás, só vendo as coi­
sas por este prisma se 
poderia aceitar como sã 
e escorreito a vantagem 
então alca nçado pelo 
pelo grupo da Associa­
ção Académica de Coim­
bra. i: que, para além da 

F. C. PORTO-SLOVAN: Nóbrrga em d espique com u m 
defensor checo 1 

Benfica está outra vez a 
«rendem, a galgar terre­
no sem tardanças, a re- (Continua na página ce.ntral) 
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Ui 
• A «FORMA» FÍSIC~ DO BENFICA APARECEU NO FINAL DA ÉPOCA 

bola com o peito entre 
três adversários, e ati­

força do adversário, a rondo forte e direitinho. 
t u r m a dos estudantes o golo inesperado que 
não jogou, no Jamor, permitiu esperar, já com 
qua.nto pode: e sabe. Os naturalidade, uma sen­
~lpe~ de contra; atoque. socionol vitória coimbrã. 
noo tiveram, quase nun- · O Benfica é que não es­
éa, a destreza e 0 imagi-
nação que .lhes são hobi- perou nem um momen-

(Continuação da t.• páe:ina) 

5. A formo como os 

tuais. A Académica foi to. · · 
essencialmente uma 
equipo de defeso e de 
mei_o-comp9, raramente 
conseguindo distender -

campeões reagiram 
ao golpe que os colocava 
6 beirinha do abismo, 
mostrou com nitidez a 
sua actual força física e 
a força de animo para 
uma recuperação contra­
-relógio. Tiveram então 
certa felicidade, pelo 
menos a felicidade de se 
libertarem da infelicida. 
de que em alguns mo · 
mentas os tocara. Pode 
ser uma sorte o d e ixar 
de ter azar. E foi Si­
mões, que para além de 
ser dos melhores, se não 

-se, com o-propósito até 
à grande área dos lisboe­
tas. 

Os estudantes mostrc­
rom-se um pouco pertur­
bados, sentindo como 
que o peso, não só do 
próprio jogo, mos do res­
to, o resto que ero esse 
ambiente muito especial 
que se vivia em torno da 
suo actuação e se vive 
em volta do colectivida­
de que representam. 

o melhor dos futebolis-
4. No segunda ·parte o tas em campo, já tinha 

Benfica acelerou. Ou 6 sua conta um robusto 
melhor : foram mais fre- numero de oportunidlJ · 
quentes os períodos em des folhadas, foi esse 
que deu ao seu jogo umo mesmo Simões quem deu 
v ivacidade claramente cabo da já esboçada fes ­
espinhosa paro o adver- ta coimbrã. 
sério. E aí já se podiam E pronto, aí estava o 
fazer contas sobre o que prolongamento. Não o 
aconteceria no prolongo- por5ir de zero-zero, mos 
menta, se dele hou, esse de um-um. O que não 
necess idade - como vi - altera-a nada a perspec­
ria a haver. tiva que ero de meia ho-

Claro que a perspec- ra um tanto penosa para 
t iva de prolongar o jogo a Académica e de consu­
ossentava então na cren- mação de uma vitória 
~ de se manter o zera- encarnada. Assim foi. 
..zero que porfi.ava, -tei- Lutando ainda, genero­
:uiosomente. Ou isso, ou somente, bravamente, os 
um golo do Benfica, re- r?pazes da Académic.:i 
petidamente «construí· viram-se ultr.apassados 
do», repetidamente fa-'' por um competidor mais 
.lhodo. · rápido, mais forte e se-

Vai daí, estava o ·· guro de si . A taça ia pa­
Benfico muito descansa- ·. · ro .o Benfica. Com notu­
*'lo, eis qu.e o Manuel An- ralidode e merecimento. 
tónio tem uma jogada M.os a Académica con­
estupenda, dominando a quistora também uma 

verdadeiro vitória. E fi ­
zeram a festa juntos . . 

6. V.órios foram os es-
tudantes-futebol i3tas 

que se inferiorizaram 
em_ relação ao seu pró­
prio valor. Cloro que o 
adversário conta muito, 
mas Rui Rodrigues, Ger­
vásio, Peres, Vítor Cam­
pos, os próprios · Nene e 
Manuel António se bem 
que mais em jogo - to­
dos estes, e pelo menos 
estes, são capacíssimos 
de jogar melhor do que 
jogaram ontem. Os me­
lhores : Belo (o cdn1m1 -
go» n.• 1 do ataque do 
Benfica), Vieira Nunes, 
Mário Campos e o gum· 
dião Viegas. 

No conjunto, umc. 

actuoção digno, ao ni ­
vel de um bom finalista, 
mos sem o alegria, o irre­
quiet ismo turbulento (no 
bom sentido) que são 
virtudes do grande equ;­
po de Coimbra. 

O Benfica . .. 
Estranho, este Benfi ·· 

ca, que levou três quar­
tos partes da tempo,ada 
a dar matéria para dis­
cussões e acusações de 
declínio, e que acaba es ­
sa mesmo temporada so­
berbo de forço e outra 
'ez a mostrar categoria 
extra. No base, ao fim 
e ao cabo, está o regres­
so de futebolist.as c-:imo 
são Eusébio. Simões e 
Jaime Groç0 ao seu ver­
dadeiro valor. E Toni, 
Zeca, Humberto Coelho, 

Malta do Silva e Adolfo, 
acomp.anharam-nos em 
plano satisfatório. M<!: 
nos bem, Abel, · Torres e 
José Augusto. O guo•da- . 
- redes Henrique, muito 
enervado por uma dec»· 
são do árbitro (aliás iné~ 
dita a interpretoçã_o ·de 
Ismael Baltasar da ·ide , 
dos quatro passos»!) ::j<: e 
não teve trabalho d:Hé:il. 
O ataque de Coímf?ro 
andava longe. q u a s e 
sempre. 

A arbitragem (o t rio) 
meteu ás vezes os pés 
pelas mãos. Ismael Bal­
tasar teve falhas no jul­
gamento de «é:orgas\l e 
os seus ajud:mtes ajuda­
ram-no a errar no julga­
mento de lances «foro­
-de -jogo». 

O golo de Simões. Quatro minutos após o lento 
de campo 

A cadémica, a ale:ria mudava 

* 
A MARGEM 

DO JOGO 
·e «F-R-A - FRA! F-R-E - FRÉ! >. E caintou-se a 

.,Portuguesa>. 

e Antes do ; ouo e du rante o jogo, a festa f oi de 

Coimbra, No final f oi de ambos. 

e O Benfica f ez mais do que g'<!nhar a partida : 
ganhou a slm,patla e a e;;it.lma dos es'tudan tes. 
Porque se Integrou peri•eltaimente nas ca.ract e­
rísticas de uma Jornada inédita. Uma final que 
poderá ser sempre lembra.da como a dlnail da 

amizad e>. 

* 

... Nodo porém «con­
seguiu» estragar a final. 
Porque foi, acima de tu­
do, o «final da omi%O· 
de». 

M. Z. 

ACADE·MICA, 
'LIÇÃO·!» 

alavras áo benfiquista S/MÔES 
o aceitável. O 1nais l6-Pronto O jo.go a.e 

Agora, entre abraços e sorr' 
so.s (de E<»tisfação. d~ coo o;,p.;s, a sOl'riJr: 
fornni&mo ) os futebolis! '" -Olhe qne chegaratm a 
l:il•ocam as oan1isolais. tver que este era o últi-

- É a pri1n cira vez q jogo d.a minha carreira. 
triunfo num. prolongameri! eu, afinal, ape<nas t inha 
- garantia lilit-sébio. E, imtado que em Owtul>ro 
ria. FranciE'co Calado (q· io a prestação do serviço 
se@urava llilll •zip-zijp1 'ilar e só entllo se sabe:rá. 
mão) i.n<.llélro°'Ou : cDeu ou nú e fico colocado. Enfim! 
deu. sorter F'oi canja ... ». 1go se yerá ... 

Ott.o Glór'..a não ma.nile.; COnclm: 
ta1via con1 gwa•nde ex1t111Jeiran· -Neste enc~tro, a Aca­
cia o contentam.ento pe ica teve 1nw.i.o azar, so­
vitória. Oom.e<lido, ou~· ttitlo_ por sofrer u.m !lolo 
ment-0u Se.raifim ... d1zend<>: muiu_tos d~rradeiros, 

. ndo 11.ao havia tempo 
- Se pudessem, dev a uma reviravolta. 

ter ganho os dois clubes .. · lli R<xlri!!'U"5 (o ãroitiro 
Jrahm-e G1raça, a tou 0 seu nome pa!1a prar-

q·uiel"d;a a sa.n.gi'ar: ·pação por <ltemara oo rea-
- Estava a ver to do j-oigo) ccmversa-

fremer CQm Josré A'UJ8'Usto (140 
Finan-cisco Andit'::t•dte, o jo- tos .POtr mrais uma época 

v-eim té<:nlco da Aoadémic.1, ,.rviço do Benfica) e 
tr.iste e feohad<> após wn rio Coelho (460 COIJ · 
nho bo1nito: por ttrês temlPOfadlas no 

- Foi um grande jogo. uadr'.t<>1 dlS Lutz ) . E Ger-
Uma out tntica f inal. C ·, b.-aç.o esqueroo """" 
um grande vencedoi· e 'ado por ligad""°"", afin"­
bom vecid-0 . Vm do bem a 
coisas, acho que o resultado 
até e&td ce1'to. 

Vi egas, parém, t.Jmha oi>!· 
n iã-0 d1leren te-: 

-O empa.t., (e a obr~ 
torie<ta<le ide 11ovo j ogo) •• 

Jlesmo longe da boa 
~áo física eu não pode- · 

fa ltará •f esta>. Nllo acha 
ifto foi uma •festa~ dp 

tboll 
Hen r!qm (ainda mntl-

to G e!'V<>SO ) fazia si.nais pama 
detenm.inado local da oanca· 
d a. Sittnões eh.ama Seirof.ittn 
com parcimónLa: •Vocé não 
se imponta de tirar wma fo­
tografia connosco 1» E Oris­
pi·m, q1ue tirocaivia a su.a ca­
misola enxrut.a »ela usada 
P<>t" José Augusto, g.ri>bava 
para Os com1pa.nheiros : 

- Está encharcada. E e" 
que andava convencido de 
que o Zé Augusto nem se­
quer suava .. . 

Tor.re:s e Toni: um passieio 
oomlbin ad<i par a a tarde dle 
seg>unda.felN! O <bom gigan. 
te»: 

- Está tudo bem quando 
tUJdo aoaba bem. 

Belo (o ,:Jack Pa!ance> d e 
Co!an1l>r>a ) rubana va a ca.\leça: 

-Somos um «Patos» . T i­
vémos «isto».. na mão ... 

A de~pookla d e Simées: 
- A m1mha a.Wmiração pe· 

los rapazes da Ac<ldémica 4 
maior, aiiida, da que j á sen­
tia. / 

O jogo foi disputado n wma 
altura que não lhes era nada 
v r O']Jfo ia. E , no f óm de co"­
tas, eles demonstrarmn um 
de spo r tiv i smo exempla,., 
Muitos parabéns par a t&dos. 
E pela Uçllo/ 

NEJVES DE SOUSA 

A voHa d& honra dos benfiquistas, todos, á excepção àe 
Coluna, env~r&'ande camlsolac · da Académica 

a1 flruras .se ainda l\fa.lb da Silva, o árbitro lsm,.el Balia.ar, 
, ll•i Rodriru•• 
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A cdl TAÇA CIDADE DO PORTO» 

SIG IFICATIVO -TRIUNFO PORTISTAL 
SOBRE O VENCEDOR DA «TAÇA DAS· TAÇAS» 

. . 
BOAVISTA, 0-

V. GUIMARÃES, O 

Dominar só 
n~o chega 

No jo.go que decidia Ç>s 3.o 
e 4.0 lugare.s n ão se fizenam 
golOB. Os v.i.maranenses alar­
dearam su perioridade e do­
minarrun muito, ma.s .se no 
p rimeiro te mpo as ocasiõ"" 
d e perigo se d ividiram. d e­
pois foi o Boav ista que mais 
perto esteve de gianlhar o .pré. 
Ho. Gemlano e Lemos per­
deram duas ocasiões sobeca­
nae. 

Os portuens.,.. mesmo fi­
cando em 4.0 lugar, pois ce­
deram nada menos do que 
17 ponta.pés de canto en­
qu anto o GuLmarã~ só uma 
vez o consen tiu , sairam de 

cabeça levam'ada. Tal como 
na sexta~feira frente ao 
F . C. Por to, Quim, Mário 
J oão e TO! f<>ram os melh<>­
reil. O segundo com nova 
exlblção a dl1Zer que a trans· 
ferência do FeLrerute foi de 
sucesso para o novo prlmo· 
dl<visioná rlo. 

Olaro qu e pela quantidade 
de jogo sobre a baliza adver­
sária, os vianarenenses pare­
ceram e3t!ar quase semipre 
mais próximoo do trlurufo 
e-fectivo. A e-xlibição sem se-r 
alta. não foi no en tanto de­
sagradávei. Te rão razõe.; d<> 
árb itro An tónio Co.slla ao 
perdoar ainda ante-. da mela 
hora u ma grande penalidade 
sobre Augusto. Men<l<!s vol­
too a ser o mais perigo.,"<> 
numa e<1ulpa onde Manuel, 
Peres e Guwter. faltando ... 
fizeram faJ1:a. 

F. C. PORTO, 2-
SLOVAN, 1 
l.lm ex-junior 

na rasão do triunfo 
Na partkla para a e..--colha 

do vencedo r do T orneio o 
F. C. Porto principiou mal. 
E tão mw que seria de temei· 
o pior. 

AO& três minuto, Cue~ler 
apregoou perig-0 com um r e· 
m ate pote n tissimo que 
colheu RIU! fora da ba.Jiza. 
E no m inul.(> aeguinte n um 
choque cOin H rizn ak, Chico 
f icou no ohão. Oheco.s e por­
tuenses acorreram e mãos na 
oabeça uns e outn>.; d-enun· 
cia.ram gravidade para a 
tesão. O dianteiro portuense 
saiu d-e maca e para o seu 
lugar entrou João, um ex .. 
·ju1J1ior . 

T rê,, ·minutos depois apa-

Depois do in tervalo assina­
lando me1hor me>vimentação 
e mais codlcia com J oâo 
Semi>re na brecha, aqui, ali. 
e em todo o lado, agarrando 
com cunhas e de ntes• a 
op<irtJunidade, os portuenses 
fiz~am o l -1. Oulpas e azare.• 
'para Vence! <1ue ao ba.te1· 
com o pé na relva c<>locou 
a bola ao a.Jcance do novo 
•ar1ete» por tista ' e est'e não 
desa.prove i km. 

Nem a chuva a cair iJn­
pledOSa diminuiu. o as~ io . 
E sem jogar bE>m, era difíci l, 
mas faze-Ilido abrir a bem " ' .. 
ganizada dcle«a ·visitante. 
pe-Ia chamada à fren t.e de 
Pa.vão ou Rolando. oom Nu· 
brega e at'é J oão correnóo 
como extremos o li". C. Pol"to 
fez jus ao êxito. A sete m ;· 
nutos do final no: ando. de 
cabeç.a, e no S'egu tn-ento de 
mais um pontapé de can1'0 · 
fez o 2·1. 

Quaie no Um!te do tempo 
regulamentar Ouetler voltcu 
a fazer o golo ma.s Caetru1 o 
Nogueira negara-o apiL'ando 
antecipadamente para des~o-­
cação, quanto a nós algo d:.i· 
vi.dosa. D.e qua.lquer modo o 
t.riotmfo d o torneio porr.e·1-
cer ia aoo port.uen-s&s uma v<·z 
que os v!siL'an tes cedera n 
doze cantos e os visitad· 1s 
apenas do ia Mas reP ta-s~: 
embora sem grnnd~ encr1-
mio_s quanto à quu.J:<l:1cte <•e 
exibição, o t'riunfo está certo 

A equ ipa. do Slovan de Bra.tista.va., dentcntora da Taça dos Veneedores das Taças, sobre 

O visltan t:e jogou menOiS 
do que no primeiro ct\,a A 
sua defesa com exce.p-;ão ,,.: e 
Ve-n.oel , muito inseguro nas 
blocagens, foi o me.:J1or sec­
tor e fJriZ'mak, o melhor en­
tre todos. Ouet!er fonmo ll 
com Jokl o par doo mE>lho­
res. Confi.rmou o S:ovan o 
seu poder num f·u lcbol de 
cont:ra-ataque. ráp;do e peri• 
goso, nH1s aoabou por oec!la r 
pela acção de Nóbl'ega ·e 
João , oa dois jogadores que 
mais cteram n~ vistas. ,.; 

De faoto nos wrLuens_ee, 
eX<*pçâo pa ra V'"a l d e m 1'·t , 
r.oõo.. °"' jogadores pare• á>n 
lor>ge da boa forma, 1>mho1•a 

a qual o F. C • Porto conseguiu excelente vitória 

A SEMANA DESPORTIVA 
NA EUROPA 

LON DRES, 22. -Programa das principais provas 
desportivas que se realizam esta semana na Europa: 

SEGUNDA-FEIRA, 23 : EM W IMBLEDON - Inicio 
ào Campeonato de Ténis em Inglaterra. 

T ERÇA -FEIRA, U .-EM M OSCOVO -Ciclismo 
internacional. 

QUARTA-FEIRA , 25: E JI. M ONTECATIN I -Corn­
bate de pngilismo entre Carlos Duran (ca"!-peão) e 
Hans Schwartz {preunàente ) , para o titulo europeu 
dos «médios• . EM TREVI SO -Ittlia-Austria, futebol 
de esperanças (jogadores de menos de 23 anos). EM 
COPENHAGUE - Dinamarca·Suécia, Tomeio escan­
dinavo dt futebol. EM OSLO - Noruega-Suécia, Atle­
tismo, homens e Noruega.Dinam.arca atletismo, St• 

nhoras. 
QUINTA·F'EIRA, 26: EM HAMBURGO-Infoio 

do Cmnpeonato Europeu de Golfe (por eqnipas de 
amadores); EM OSLO - Campeonato Nórdico de T i­
ro· EM LONDRES - Inglaterra-Indias Ocidentais, 

' erlquete; NA CORUNHA-Inicio do Torneio de fu­
ttbol ('l'eresa Herrera» . 

SEX2'A·FEIRA 27: EM BAR! -Torneio Inter­
nacional de Basqu~tebol feminino. 

SABADO, 28: EM FRANÇA - Inicio da aVolta á 
França», em bicicleta; E.M ERFUR'l'E -Alenianha 
Oriental·Russia, decatlo e pentatlo; E:H AIX·LA­
<CHAPELE - Concurso Hípico Inter-nacional; EM 
K ONGSVI NGER - Campeonato Nórdico de Decatlo 
EM ASS.EN - Grande Prémio da Holanda, motoci· 
clismo. EM ZA.GREB - Combate dt pugilismo entre 
I van Preõeg e Eddie Avoth, para o titulo vago de 
campeáo europeu de umeio•-pesados•; EM B UDA­
PESTE - Hungria-A lemanha Orien,tal, atletismo ; EM 
LONDRE S - Torneió uWitlsn de esqui aQU<füco. 

DOMINGO, 29 : EM BELGRADO l nfcio da 
«Volta d Jugoslávfo• em bioicltta . 

rece'U o golo. Toda u equipa 
da caaa parecia afurd ida com 
â defe-.sa lnsEgUra e ·o meia. 
-campo ballido pelos lança. 
mento., feI,tos à direita a r., 
zerean v.ariar o jogo e cc>rrer 
OUet>ler de trás à frente a 
provoc.ir o perigo. O laa>ce 
r epetiu-se e o golo wrgiu 
exacilamente obtido Por esse 
jogador com Ruí muito 
adiantadó. 

Só para o final do meio 
te.mrpo, e sobretudo pelo d!· 
namisrmo de João, 05 «azuis 
e brancos• consegui.ram sa­
cudir o perigo, virando a 
feição da partida. 

' ontem tenha pesado no seu 
· rendimento do p~or per;fOO:o . , 
- o prirniefr o - a incertez a. ~; 1 

I quanito à gra,\.idade da IesíÍG 
de Chico. 

E só depois óo 1·egt·es.; o do 
balneári o quando souberam~ 
que f.eU71Illen te,- não passa r a 
de um extenso e p rofundo 
gohpe na t>erna, · se-m frae- ; 
t.ura, a equLpa, apesar da 
chuva. estava alegt'e e dOm f. 
nador·a. 

Cae~a·no Nogueira produziu 
bom traba•füo. 

. LOBO DA 

Na «discussãon para os 3: e 4.• tugafts da dl Taça Cida(le 
oo Portm> o Boatista e o Guimaries não roMeaoiram Ul8U .r 
nenholn tento. No entanto, atubM a! eqÜipas dispuseram de 
boas -ocas,ões como a que • 1nrvura IOOlltra. O auarda·r•d .... 
vm..iantn.ff neutralizou (tna~ UOla va) ô8 ··~ do11 di:i sa .. 

•.. ltkoi «Ul"dt~ . ' 
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